
“O dia depois”

«Não temas. Eu te resgatei. Eu te chamei pelo teu nome. És Meu.»
Is 43, 1





“Eu te chamei pelo teu nome. Tu és Meu”



Chamei‐te pelo teu nome







Domingos de Verãoparte I



Deus capacita os escolhidos

«Eles têm a cabeça dura e o coração
obstinado; envio-te a eles, e deves dizer-lhes:
“Assim fala o Senhor Deus”. E quer te
escutem quer não, porque são uma raça de
gente rebelde, saberão que há um profeta
entre eles. »(Ez 2, 2-5)

«Tem piedade de nós, Senhor, tem piedade de
nós,

porque estamos saturados de desprezo.
A nossa alma está saturada da troça dos arrogantes,
e do desprezo dos orgulhosos» (Sl 123, 3-4)

«E partiu dali. Foi para a sua terra, e os discípulos seguiam-no.
Chegado o sábado, começou a ensinar na sinagoga. Os
numerosos ouvintes enchiam-se de espanto e diziam “De onde é
que isto lhe vem e que sabedoria é esta que lhe foi dada? Como se
operam tão grandes milagres por suas mãos? Não é Ele o
carpinteiro, o filho de Maria e irmão de Tiago, de José, de Judas e
de Simão? E as suas irmãs não estão entre nós?” E isto parecia-
lhes escandaloso. Jesus disse-lhes: “Um profeta só é desprezado
na sua pátria, entre os seus parentes e em sua casa.” E não pode
fazer ali milagre algum. Apenas curou alguns enfermos, impondo-
lhes as mãos. Estava admirado com a falta de fé daquela gente.»
(Mc 6, 1-6)
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Vida do jovem beato Carlo Acutis





Somos escolhidos!

«(…) Era simples pastor e cultivava as
figueiras. O Senhor é que me tirou da guarda
do rebanho, foi Ele que me disse: Vai, que
hás-de ser profeta do Meu povo de Israel.»
(Am 7)

«Mostrai-nos o Vosso amor,
Dai-nos a Vossa salvação (…)
Deus anuncia a paz (…)

O Senhor dará o que é bom,
E dará fruto a nossa terra.» (Sal 84)

«Bendito seja Deus, Pai de Nosso Senhor Jesus Cristo que, nos
Céus, nos encheu de toda a espécie de bênçãos espirituais em
Cristo. Foi assim que, n’ Ele, nos escolheu, antes da criação do
mundo, para sermos, na caridade, santos e irrepreensíveis na Sua
presença. (…) De acordo com a riqueza da Sua graça, que Ele nos
concedeu com abundância, nós estamos cheios de sabedoria e
inteligência.» (Ef 1)

«(…) Jesus chamou a Si os doze Apóstolos e começou a mandá-
los em missão dois a dois. Deu-lhes poder sobre os espíritos
impuros e ordenou-lhes que não levassem nada para o caminho, a
não ser somente um cajado: nem pão, nem saco, nem moedas na
cinta; mas que fosse calçados com sandálias. E acrescentou: “Não
leveis duas túnicas” (…) Os Apóstolos partiram e pregaram que
era preciso cada um arrepender-se. Expulsavam muitos demónios,
ungiam com óleo numerosos doentes e curavam-nos.» (Mc 6)
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A ação de Deus prevalecerá!

«Diz o Senhor: “Ai dos pastores que perdem
e dispersam as ovelhas do meu rebanho!”.
Por isso, assim fala o Senhor, Deus de Israel,
aos pastores que apascentam o meu povo:
“Dispersastes as minhas ovelhas e as
escorraçastes, sem terdes cuidado delas. Vou
ocupar-Me de vós e castigar-vos, pedir-vos
contas das vossas más ações – oráculo do
Senhor. Eu mesmo reunirei o resto das

minhas ovelhas de todas as terras onde se dispersaram e as farei
voltar às suas pastagens, para que cresçam e se multipliquem.
Dar-lhes-ei pastores que as apascentem e não mais terão medo
nem sobressalto; nem se perderá nenhuma delas – oráculo do
Senhor. Dias virão, diz o Senhor, em que farei surgir para David
um rebento justo. Será um verdadeiro rei e governará com
sabedoria; há de exercer no país o direito e a justiça. Nos seus
dias, Judá será salvo e Israel viverá em segurança. Este será o seu
nome: ‘O Senhor é a nossa justiça’”.»
(Jr 23, 1-6)
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Partilhar é sempre possível

«Naquele tempo, Jesus partiu para o outro
lado do mar da Galileia, ou de Tiberíades.
Seguia-O numerosa multidão, por ver os
milagres que Ele realizava nos doentes. Jesus
subiu a um monte e sentou-Se aí com os seus
discípulos. Estava próxima a Páscoa, a festa
dos judeus. Erguendo os olhos e vendo que
uma grande multidão vinha ao seu

encontro,Jesus disse a Filipe: “Onde havemos de comprar pão
para lhes dar de comer?”. Dizia isto para o experimentar, pois Ele
bem sabia o que ia fazer. Respondeu-Lhe Filipe: “Duzentos
denários de pão não chegam para dar um bocadinho a cada um”.
Disse-Lhe um dos discípulos, André, irmão de Simão Pedro:
“Está aqui um rapazito que tem cinco pães de cevada e dois
peixes. Mas que é isso para tanta gente?”. Jesus respondeu:
“Mandai-os sentar”. Havia muita erva naquele lugar, e os homens
sentaram-se em número de uns cinco mil. Então, Jesus tomou os
pães, deu graças e distribuiu-os aos que estavam sentados,
fazendo o mesmo com os peixes; e comeram quanto quiseram.
Quando ficaram saciados, Jesus disse aos discípulos: “Recolhei os
bocados que sobraram, para que nada se perca”. Recolheram-nos
e encheram doze cestos com os bocados dos cinco pães de cevada
que sobraram aos que tinham comido. Quando viram o milagre
que Jesus fizera, aqueles homens começaram a dizer: “Este é, na
verdade, o Profeta que estava para vir ao mundo”. Mas Jesus,
sabendo que viriam buscá-l’O para O fazerem rei, retirou-Se
novamente, sozinho, para o monte.»
(Mt 6, 1-15)
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A mais rara das obras de Arte

«Naquele tempo, quando a multidão viu que
nem Jesus nem os seus discípulos estavam à
beira do lago, subiram todos para as barcas e
foram para Cafarnaum, à procura de Jesus. Ao
encontrá-l’O no outro lado do mar, disseram-
Lhe: “Mestre, quando chegaste aqui?”. Jesus
respondeu-lhes: “Em verdade, em verdade vos
digo: vós procurais-Me, não porque vistes
milagres, mas porque comestes dos pães e

ficastes saciados. Trabalhai, não tanto pela comida que se perde,
mas pelo alimento que dura até à vida eterna e que o Filho do
homem vos dará. A Ele é que o Pai, o próprio Deus, marcou com
o seu selo”. Disseram-Lhe então: “Que devemos nós fazer para
praticar as obras de Deus?”. Respondeu-lhes Jesus: “A obra de
Deus consiste em acreditar n’Aquele que Ele enviou”. Disseram-
Lhe eles: “Que milagres fazes Tu, para que nós vejamos e
acreditemos em Ti? Que obra realizas? No deserto os nossos pais
comeram o maná, conforme está escrito: ‘Deu-lhes a comer um
pão que veio do Céu’”. Jesus respondeu-lhes: “Em verdade, em
verdade vos digo: Não foi Moisés que vos deu o pão do Céu; meu
Pai é que vos dá o verdadeiro pão do Céu. O pão de Deus é o que
desce do Céu para dar a vida ao mundo”. Disseram-Lhe eles:
“Senhor, dá-nos sempre desse pão”. Jesus respondeu-lhes: “Eu
sou o pão da vida: quem vem a Mim nunca mais terá fome, quem
acredita em Mim nunca mais terá sede”.»
(Jo 6, 24-35)
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Quem comer deste pão viverá
eternamente.

«Naquele tempo, os judeus murmuravam de
Jesus, por Ele ter dito: “Eu sou o pão que
desceu do Céu”. E diziam: “Não é Ele Jesus, o
filho de José? Não conhecemos o seu pai e a
sua mãe? Como é que Ele diz agora: ‘Eu desci
do Céu’?”. Jesus respondeu-lhes: “Não
murmureis entre vós. Ninguém pode vir a
Mim, se o Pai, que Me enviou, não o trouxer;
e Eu ressuscitá-lo-ei no último dia. Está

escrito no livro dos Profetas: ‘Serão todos instruídos por Deus’.
Todo aquele que ouve o Pai e recebe o seu ensino vem a Mim.
Não porque alguém tenha visto o Pai; só Aquele que vem de junto
de Deus viu o Pai. Em verdade, em verdade vos digo: Quem
acredita tem a vida eterna. Eu sou o pão da vida. No deserto, os
vossos pais comeram o maná e morreram. Mas este pão é o que
desce do Céu, para que não morra quem dele comer. Eu sou o
pão vivo que desceu do Céu. Quem comer deste pão viverá
eternamente. E o pão que Eu hei de dar é a minha carne, que Eu
darei pela vida do mundo”.»
(Jo 6, 41-51)
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Melhor de mim



Em caminho com Maria!

«Naqueles dias,
Maria pôs-se a caminho
e dirigiu-se apressadamente para a montanha,
em direção a uma cidade de Judá.
Entrou em casa de Zacarias e saudou Isabel.
Quando Isabel ouviu a saudação de Maria,
o menino exultou-lhe no seio.
Isabel ficou cheia do Espírito Santo
e exclamou em alta voz:

“Bendita és tu entre as mulheres
e bendito é o fruto do teu ventre.
Donde me é dado
que venha ter comigo a Mãe do meu Senhor?
Na verdade, logo que chegou aos meus ouvidos
a voz da tua saudação,
o menino exultou de alegria no meu seio.
Bem-aventurada aquela que acreditou
no cumprimento de tudo quanto lhe foi dito
da parte do Senhor”.
Maria disse então:
“A minha alma glorifica o Senhor
e o meu espírito se alegra em Deus, meu Salvador,
porque pôs os olhos na humildade da sua serva:
de hoje em diante me chamarão bem-aventurada
todas as gerações.
O Todo-Poderoso fez em mim maravilhas:
Santo é o seu nome.
A sua misericórdia se estende de geração em geração



sobre aqueles que O temem.
Manifestou o poder do seu braço
e dispersou os soberbos.
Derrubou os poderosos de seus tronos
e exaltou os humildes.
Aos famintos encheu de bens
e aos ricos despediu de mãos vazias.
Acolheu a Israel, seu servo,
lembrado da sua misericórdia,
como tinha prometido a nossos pais,
a Abraão e à sua descendência para sempre”.
Maria ficou junto de Isabel cerca de três meses
e depois regressou a sua casa.»
(Lc 1, 39-56)
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«Ave, Maria», por Tolentino Mendonça



Palavra de Vida!

«Depois de o ouvirem, muitos dos seus
discípulos disseram: “Que palavras
insuportáveis! Quem pode entender isto?”
Mas Jesus, sabendo no seu íntimo que os seus
discípulos murmuravam a respeito disto,
disse-lhes: “Isto escandaliza-vos? E se virdes
o Filho do Homem subir para onde estava
antes? É o Espírito quem dá a vida; a carne
não serve de nada: as palavras que vos disse

são espírito e são vida. Mas há alguns de vós que não creem.” De
facto, Jesus sabia, desde o princípio, quem eram os que não criam
e também quem era aquele que o havia de entregar. E dizia: “Por
isso é que Eu vos declarei que ninguém pode vir a mim, se isso
não lhe for concedido pelo Pai.” A partir daí, muitos dos seus
discípulos voltaram para trás e já não andavam com Ele. Então,
Jesus disse aos Doze: “Também vós quereis ir embora?”
Respondeu-lhe Simão Pedro: “A quem iremos nós, Senhor? Tu
tens palavras de vida eterna! Por isso nós cremos e sabemos que
Tu é que és o Santo de Deus”.»
(Jo 6, 60-69)
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“A Vida Silenciosa”



Encher de AMOR do PAI o nosso interior
para que brotem frutos do Espírito!

«Naquele tempo, reuniu-se à volta de Jesus
um grupo de fariseus e alguns escribas que
tinham vindo de Jerusalém. Viram que alguns
dos discípulos de Jesus comiam com as mãos
impuras, isto é, sem as lavar. – Na verdade,
os fariseus e os judeus em geral não comem
sem terem lavado cuidadosamente as mãos,
conforme a tradição dos antigos. Ao
voltarem da praça pública, não comem sem

antes se terem lavado. E seguem muitos outros costumes a que se
prenderam por tradição, como lavar os copos, os jarros e as
vasilhas de cobre –. Os fariseus e os escribas perguntaram a Jesus:
“Porque não seguem os teus discípulos a tradição dos antigos, e
comem sem lavar as mãos?” Jesus respondeu-lhes: “Bem
profetizou Isaías a respeito de vós, hipócritas, como está escrito:
‘Este povo honra-Me com os lábios, mas o seu coração está longe
de Mim. É vão o culto que Me prestam, e as doutrinas que
ensinam não passam de preceitos humanos’. Vós deixais de lado o
mandamento de Deus, para vos prenderdes à tradição dos
homens”. Depois, Jesus chamou de novo a Si a multidão e
começou a dizer-lhe: “Ouvi-Me e procurai compreender. Não há
nada fora do homem que ao entrar nele o possa tornar impuro. O
que sai do homem é que o torna impuro; porque do interior dos
homens é que saem os maus pensamentos: imoralidades, roubos,
assassínios, adultérios, cobiças, injustiças, fraudes, devassidão,
inveja, difamação, orgulho, insensatez. Todos estes vícios saem lá
de dentro e tornam o homem impuro”.»
(Mc 7)
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